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PSD e PS estão pratica-
mente empatados, mas,  

a vantagem é de Rui Rio 
(34,4%), que leva 0,6 % so-
bre António Costa (33,8%), 
de acordo com pesquisa da 
Aximage para o JN, DN e 
TSF. Mas há outra mudan-
ça significativa: a Direita 
(46,8%) soma pela primei-
ra vez mais do que a Es-
querda (46,3%), com o PAN 
a revelar-se, nesta altura, 
o fiel da balança (3,2%).                                                                                                                
Duas semanas bastaram 
para que se operasse uma 
reviravolta na frente da cor-
rida. Os socialistas, recorde-
se, tinham uma vantagem de 
quase 10 % nos dias anterio-
res ao inicio  da campanha.

No entanto, e depois do 
frente a frente televisivo entre 
Rui Rio e António Costa e de 
uma semana de campanha 
nas ruas, a diferença desfez-
se, com o PS a cair um pouco 
mais de 4 %s e o PSD a su-
bir quase 6 %, chegando pela 
primeira vez à liderança.

O trabalho de campo 
decorreu entre 16 e 21 de 
janeiro, ou seja, a projeção 
de resultados faz o ponto 
de situação até à sexta-fei-
ra passada e não pretende 
adivinhar o que se vai passar 
no próximo dia 30 de janeiro. 
É importante ter também em 
conta que a sondagem tem o 
equivalente a uma margem 
de erro de 3,15%. O que sig-
nifica que estamos perante 
um empate técnico. Mas, 
se tudo pode acontecer nos 
dias que ainda faltam para 
a ida às urnas, um ponto é 
indesmentível: o momento é 
de Rui Rio. Se o líder social-
democrata conseguir manter 
esta tendência por mais al-
guns dias, será o próximo pri-
meiro-ministro de Portugal.                                                                                                                                   
Este volte-face na liderança 
tem correspondência com o 
que se passou ao nível dos 

PSD com  vantagem 
sobre PS  nas eleições

2 blocos políticos dominan-
tes. Porque é igualmente a 
primeira vez que o conjunto 
de partidos mais à Direita ul-
trapassa a soma das forças 
mais à Esquerda  nesta série 
de pesquisas da Aximage.

São, no entanto, apenas 
0,5% de vantagem e com 
uma relação de forças que 
ameaça complicar as contas 
de Rui Rio: os partidos a que 
estendeu a passadeira de um 
futuro Governo, CDS (1,6%) 
e IL (2,8%), revelam nesta 
altura grande fragilidade. Os 
centristas estão em sério ris-
co de ficarem reduzidos a um 
único deputado, eleito em 
Lisboa, enquanto os liberais 
continuam a perder fôlego, e 
cada vez mais longe de ele-
ger fora da capital, talvez viti-
mados pelo apelo do voto útil 
nos sociais-democratas, que 
até se poderá acentuar com 
o empate técnico no topo.

Neste momento, o par-
tido mais forte à Direita do 
PSD é o Chega que, ape-
sar de acusar algum des-
gaste, consegue manter-se 
no terceiro lugar (8%). Os 
radicais de Direita, que Rui 
Rio já disse não aceitar num 
Governo, continuam a ser o 
partido que mais cresce rela-
tivamente às legislativas de 
2019. O partido mantém-se 
particularmente forte na Área 

Metropolitana de Lisboa e no 
Norte e consegue também 
um bom resultado na região 
do Porto, que costuma ser 
um dos seus pontos fracos.

À Esquerda do aspecto 
político só há maus indícios. 
A crise política causada pela 
queda  do Orçamento origi-
nou apenas contas de sub-
trair entre os antigos parcei-
ros da geringonça. O PS até 
consegue captar uma parte 
importante do eleitorado 
bloquista e comunista, mas 
o que ganha não compensa 
as perdas para o PSD. Isso 
é particularmente evidente 
em 2 dos mais relevantes 
segmentos da amostra: as 
mulheres (trocaram Costa 
por Rio) e os eleitores com 
65 ou mais anos (a enorme 
vantagem socialista trans-
formou-se num empate).                                                                                                                        
O resultado das subtrações 
é que o PS está pela primei-
ra vez abaixo do que conse-
guiu nas últimas legislativas. 
Quanto ao BE, registra o pior 
resultado de sempre desta 
série (6,6%), 3 %  abaixo das 
eleições de 2019 e compa-
rável ao que conseguiu em 
2005, quando José Sócrates 
conquistou a única maioria 
absoluta socialista. Mas con-
segue, ainda assim, manter 
o terceiro lugar no Porto e na 
região Centro.

Num artigo de opinião, no 
jornal “Público”, empre-

sários como António Saraiva, 
Franquelim Alves e Sampaio 
de Matos defendem uma 
convergência em torno de 
um pacto de regime para im-
pulsionar uma agenda pro-
gressista e reformista.

Apelam aos 2 maiores 
partidos para viabilizarem 
uma solução de governo, 
liderada pelo partido vence-
dor das eleições, através de 
um acordo de incidência par-
lamentar para uma legislatu-
ra, que se comprometa com 
a viabilização dos respetivos 
Orçamentos do Estado e 
com um programa de gover-

no assente em reformas de 
fundo, que permitam alavan-
car e otimizar os fundos co-
munitários, designadamente 
o PRR e o Portugal 2030.

Lembram que o governo 
que sair das eleições legisla-
tivas terá a exigente missão 
de aplicar o maior pacote fi-
nanceiro jamais colocado ao 
serviço do país desde a sua 
adesão à União Europeia,  e 
defendem que estes fundos 
representam uma oportuni-
dade histórica para o país.

“Apesar dos inestimáveis 
avanços  que o regime de-
mocrático nos trouxe, não 
podemos ignorar que Por-
tugal continua a sofrer de 
fortes e persistentes debili-
dades estruturais, não obs-
tante os abundantes fundos 
recebidos da União Euro-
peia”, consideram os empre-
sários, apontando os exem-
plos recentes de casos de 
escândalos de bancos mal 
geridos, de resgates pagos 
pelo dinheiro dos contribuin-
tes, os programas de assis-
tência financeira externos, 
os aumentos colossais de 

impostos e agravamento das 
condições econômicas para 
muitos portugueses. Dizem 
que estas são algumas das 
razões pelas quais muitos 
portugueses não confiam no 
sistema político e optem ou 
pela abstenção ou pelo apoio 
a políticos antissistema.

“Há fragilidades econô-
micas e sociais que Portugal 
deve enfrentar de forma mais 
eficaz, com políticas públi-
cas inovadoras, reformistas 
e progressistas”, escrevem, 
dando como exemplo o en-
dividamento do Estado, em-
presas e famílias, os baixos 
níveis de rendimentos em 
Portugal, o fato de ser um 

dos países com menor pro-
dutividade e um dos que tem 
maior percentagem de pes-
soas entre os 25 e os 64 anos 
sem o ensino secundário ou 
superior, os gastos dos por-
tugueses com a saúde (5,1% 
do rendimento), os índices 
de percepção da corrupção 
da International Transpa-
rency, em que Portugal está 
atualmente na pontuação 
mais baixa de sempre, assim 
como a lentidão da justiça.                                                                                                                                     
Defendem igualmente que o 
país precisa de um sistema 
democrático capaz de garan-
tir níveis mais elevados de 
participação, de legitimação, 
de escrutínio, de transparên-
cia, de combate à corrupção 
e às derivas populistas.

“A encruzilhada estratégi-
ca em que nos encontramos 
e que a crise pandémica veio 
evidenciar e agravar, mais 
do que uma ameaça, deve 
ser encarada como uma 
oportunidade, tendo como 
objetivo transformar Portugal 
num país de alto valor acres-
centado no horizonte de uma 
geração”, acrescentam.

Empresários defendem 
pacto entre os dois 

maiores partidos

Há um mega investimen-
to, de 1 bilhão de euros, 

prestes a nascer em Vila 
Nova de Gaia. A cidade da 
Inovação, confirmou o autar-
ca Eduardo Vítor Rodrigues 
numa entrevista  com Fer-
nando Alves, na TSF, e pode 
criar 15 mil empregos diretos.                                                                                                               
O Jornal de Negócios informa 
que este é um investimento de 
empresários brasileiros e que 
pode vir a contar com o apoio 
de gigantes internacionais 
como a Google e a Samsung.

O projeto vai passar pela 
reunião de câmara para discu-
tir um conjunto de benefícios e 
de taxas municipais para cati-
var este investimento que, diz 
o autarca de Gaia, vem sendo 
trabalhado há muito tempo.

Eduardo Vítor Rodrigues 

não esconde que este é um 
investimento absolutamente 
extraordinário, com parceiros 
inquestionáveis e de uma en-
vergadura enorme.

“Ao todo, serão quase 
1bilhão de euros divididos ao 
longo de seis anos, acompa-
nhados de um potencial abso-
lutamente incrível de criação 
de emprego”.

“Tudo isto deve nascer 
numa área imensa, na zona 
da Madalena, em Vila Nova de 
Gaia, junto ao mar”, algo que, 
como revela Eduardo Vítor Ro-
drigues, cumpre também um 
grande objetivo da câmara: 
“Não ter mais pressão imobi-
liária na zona, não ter ali uma 
mega urbanização e ter, pelo 
contrário, criação de riqueza e 
de postos de trabalho.”

Presidente da Câmara de Guaia 
confirma investimento tecnológico 

de 1bilhão de euros a caminho 

No caso da CDU, é igual-
mente o pior resultado, 4,5% 
e ficaria quase 2% abaixo 
das últimas eleições, que 
já tinham sido as piores de 
sempre para os comunistas, 
sendo cada vez mais eviden-
te a dependência de Lisboa 
e da região Sul do país para 
eleger deputados. O Livre 
está num patamar inferior, 
mas tem hipótese de eleger 
um deputado em Lisboa e, a 
manter-se a tendência atual, 
também no Porto.

Há cada vez mais elei-
tores que não acreditam na 
hipótese de uma maioria 
absoluta. A maioria absoluta 
deixou de ser a solução po-
lítica mais referida pelos por-
tugueses. Há duas semanas, 
ainda era apontada como a 
melhor por 25% dos inquiri-
dos, mas cai agora para os 
22%. Os maiores entusias-
tas são os socialistas (42%). 
Nos restantes segmentos 
partidários fica sempre abai-
xo da média.

Ao contrário, a solução 
de uma coligação de Direi-
ta está crescendo, conse-
guindo os mesmos 22%. É a 
fórmula de governabilidade 
preferida dos eleitores so-
ciais-democratas (43%), mas 
também dos que votam na 
Iniciativa Liberal e no Chega.                                                                                                                        
A hipótese de o país ser go-
vernado por uma coligação à 
Esquerda está a perder gás, 
refletindo afinal a nova distri-
buição de intenções de voto: 
são agora 21%. Sem surpresa, 
é a solução preferida entre elei-
tores bloquista e comunistas.

Uma das soluções apon-
tadas por António Costa,  um 
Governo minoritário com alian-
ças pontuais só convence 10% 
dos eleitores. Ainda menos 
entusiasmo merece a hipótese 
de um bloco central (7%), ain-
da que no caso dos eleitores 
do PSD chegue aos 17%

A taxa de emprego no 
terceiro trimestre de 

2021 aumentou para 68% 
na OCDE e para 70% em 
Portugal, mais 0,6% do 
que no trimestre anterior, 
continuando a recupe-
rar das perdas causadas 
pela pandemia.

No comunicado  a 
Organização para a 
Cooperação e Desen-
volvimento Econômico 
(OCDE) indica que a 
taxa de emprego au-
mentou para 68,4% na 
zona euro no terceiro 
trimestre, mais 0,7% 
em relação ao segundo 
trimestre.

Além de Portugal, 
França, Austrália, Gré-
cia, Hungria e Nova Ze-
lândia têm as suas taxas 
de emprego acima dos 
níveis de emprego pré
-pandemia.

Pessoas que tenham o cer-
tificado digital da covid-19 

válido, seja enquanto vacina-
dos ou recuperados, não de-
vem ser restringidas a circu-
lar na União Europeia, sendo 
desnecessária a realização de 
testes ou quarentenas, para fa-
cilitar as viagens.                                                                                                                                        

“O Conselho adotou uma 
recomendação sobre uma 
abordagem coordenada para 
facilitar a livre circulação se-
gura durante a pandemia e, 
segundo as novas regras, as 
medidas relativas à covid-19 
devem ser aplicadas tendo 
em conta o estatuto da pes-
soa e não a situação a nível 
regional, com exceção das 
áreas onde o vírus circula a 
níveis muito elevados”, expli-
ca a estrutura em que estão 
representados os Estados-
membros, isto significa que a 
vacinação, teste ou estado de 
recuperação da Covid-19 de 
um viajante, tal como eviden-
ciado por um Certificado Co-
vid-19 da UE válido, deve ser 
o determinante fundamental, 
afirmou o Conselho da UE, ao 
notar que esta nova aborda-

Taxa de emprego 
sobe na OCDE e 

em Portugal no 3.º 
trimestre de 2021

A partir de 1 de fevereiro basta o 
certificado digital para viajar na UE

gem baseada na pessoa sim-
plificará substancialmente as 
regras aplicáveis e proporcio-
nará clareza e previsibilidade 
adicionais aos viajantes.

Sendo assim, prevê-se que 
quem tem o certificado válido, 
como vacinado, recuperado 
ou testado, não deve estar su-
jeito a restrições adicionais à 
livre circulação, isto é, de novo  
teste ou quarentena.

Esta nova recomendação do 
Conselho de Assuntos Gerais, 
entra em vigor a 01 de fevereiro, 
quando também irá ficar opera-
cional um novo período de acei-
tação de 270 dias para os certifi-
cados de vacinação.

Ainda assim, os Estados-
membros vão manter o freio 
de emergência, um mecanis-

mo criado para responder ao 
aparecimento de variantes 
de preocupação e que permi-
te uma imediata suspensão 
das viagens, como aconte-
ceu no final do ano passado 
com os países da África Aus-
tral devido à variante de pre-
ocupação Ómicron, proi-
bição que já foi levantada.                                                                                                                                     
Num momento em que os 
casos de infeção derivados da 
variante Omicron continuam 
elevados, a previsão dos es-
pecialistas é que a maioria dos 
europeus ganhe imunidade 
natural pelo contágio ou pro-
teção devido às vacinas, pelo 
que os países estão aos pou-
cos a levantar imposições 
adicionais para viajantes va-
cinados da UE.
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Mas um  dia  de alegria para 
para o Provedor José Quei-

roga e diretores que  realizaram 
sua tradicional caridade  e amor 
ao próximo, caros  Irmãos co-
meçando o ano com muito amor. 
No dia 25 dia de São Paulo, a Ir-
mandade de Santo Antônio dos 
Pobres faz o milagre cumprindo 
sua missão mas uma vez,  com 
muito esforço  de todos irmãos 
realizou a   distribuição de 150 
cestas  a seus Assistidos, a Ir-
mandade agradece aqueles 
que nos ajudam. Paz e Bem a 
todos e forte abraço do Prove-
dor José Queiroga.

Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres 
começa o ano com 
amor ao próximo
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“QUERO O MEU 
RIO DE VOLTA” 

Hoje mexendo no meu baú  de recordações, me de-
parei com o slogan de uma querida ex vereadora. 

“ Quero o meu Rio de Volta”! Isto foi há 18 anos atrás, 
imagino o que ela pensa hoje! São tantas as desilusões 
de quem ama o Rio de Janeiro, que o número de re-
clamações que chegam até nós, principalmente no que 
se refere à violência, que mesmo sendo competência 
do governo do estado, os municípios também tem sua 
boa parcela de responsabilidade. Especialmente no que 
se refere à desordem urbana e iluminação pública. A 
Prefeitura do Rio  está com boa saúde financeira, en-
tretanto,  a cidade continua suja e abandonada. Claro 
que a pandemia tem contribuído bastante, aumentando 
as dificuldades na solução de boa parte dos problemas. 
Exemplifico com algumas questões - iniciando  com o 
aumento da população em situação de rua e comércio  
ambulante - decorrentes  do desemprego. Bares  e res-
taurantes avançando com mesas e cadeiras nas calça-
das, não respeitando deficientes, idosos e muitas vezes, 
mães, empurrando carrinhos de bebês, todos obrigados 
a andar no espaço reservado ao trânsito. Sem falar na 
péssima conservação das calçadas e buracos  por toda 
a cidade. No final de semana, matéria do Globo, mos-
trou levantamento realizado pelo meu gabinete, que 
mostra  a queda significativa de investimento na con-
servação da cidade. Crivella passou pela Prefeitura e 
nada fez. Entretanto, após mais de um ano de gestão, 
a população esperava mais de Eduardo Paes! Dinheiro 
não falta,  somente  da CEDAE vieram mais de 5 bilhões 
para os cofres da Prefeitura. Segundo anúncio, a partir 
de fevereiro começa o programa asfalto liso em algu-
mas ruas do Rio. Aleluia!!! Afinal, ninguém aguenta mais 
tanta buraqueira, que provoca acidentes, e danos mate-
riais aos donos de veículos.  Estamos em ano eleitoral, 
e como sempre, tudo deve melhorar. Que  assim seja!

Rio de Janeiro, 27 de Janeiro a 3 de Fevereiro de 2022

Mais um sábado de sucesso no Cantinho das Concertinas
Muita alegria e paz na 

Aldeia Portuguesa 
do Cadeg, o Cantinho 
das Concertinas, onde o 
carinho, amor, respeito 
e alegria reinam, neste 
espaço maravilhoso. Os 
amigos encontram-se 
com familiares e amigos 
e saboreiam a gastrono-
mia Portuguesa. Em des-

taque, a deliciosa sardinha 
portuguesa, a verdadeira 
com certeza, além de di-
versos petiscos, acom-
panhados de saborosos 
vinhos nacionais e impor-
tados. A música sempre 
presente com Cláudio 
Santos e Amigos, agitan-
do a Aldeia Portuguesa. 
Simplesmente imperdível!

Explosão de alegria 
no Cantinho das 
Concertinas, na 
foto o empresário 
Tuninho Mendes – 
Diretor da empresa 
Top Line, esposa 
Márcia Mendes, 
amigos convidados, 
Fernando Lisboa 
e o casal simpatia 
Dona Prudência 
Manuelzinho

Uma grande 
festa Por-
tuguesa, 
não faltando 
o famoso 
trenzinho da 
alegria dos 
guerreiros 
puxado pela 
senhora 
Márcia

Um sábado 
prá-la de 

especial na 
Aldeia Portu-

guesa, com 
a Turma num 
close para o 
Jornal Portu-
gal em Foco

Quem esta 
de volta ao 
Cantinho das 
Concertinas 
é o jovem 
João, genro 
do Carlinhos, 
na foto com 
um amigo, ao 
fundo vemos 
Dona Ilda 
Cadavez

O número de emi-
grantes portugue-

ses para os Estados 
Unidos em 2020 foi o 
mais baixo dos últimos 
20 anos, segundo o 
Departamento nor-
te-americano de Se-
gurança Interna, que 
registrou a entrada de 
679 nacionais no perí-
odo em análise.

“Em 2020, a entra-
da de portugueses nos 
EUA atingiu o valor 
mínimo de toda a sé-
rie em análise, tendo 
registrado um decrés-
cimo acentuado que, 
ainda assim, foi inferior 
ao registrado no total 
de entradas de estran-
geiros no país (-27.8% 

O instituto Camões 
e a Universidade 

Johannes Gutenberg 
de Mainz, na Alema-
nha, assinaram um 
protocolo de coopera-
ção que estabelece as 
condições para alargar 
a oferta dos estudos 
de língua portuguesa 
naquela instituição de 
ensino superior.

O protocolo, que vi-
gorará por três anos, a 
partir do presente ano 
letivo, prevê apoio à con-
tratação de docentes.

“Destacamos a im-
portante valência intro-
duzida pelo protocolo: 
a criação de cursos de 
formação de profes-
sores de língua portu-
guesa para o ensino 
secundário. A Universi-
dade de Mainz passará 
a ser a única instituição 
de ensino superior ale-
mão a ter essa ofer-
ta no país”, destacou, 
em comunicado, o Ca-

Instituto Camões e universidade alemã 
assinam protocolo de cooperação

mões – Instituto da Coo-
peração e da Língua.

Na nota enviada à 
Lusa, o instituto salientou 
ainda que na Alemanha 
continua a oferta semes-
tral de cursos de língua 
portuguesa a alunos de 
diversas áreas científi-
cas, incluindo a da tradu-
ção, no polo da Universi-
dade em Germersheim.

Isto para além da ma-
nutenção do programa 
“Português em Prática”, 

com o objetivo de cons-
tituir “grupos de trabalho 
interdisciplinares e inte-
rinstitucionais que dese-
nhem estratégias para 
uma mais célere inte-
gração da disciplina de 
Português como Língua 
Estrangeira (PLE) nos 
‘curricula’ das escolas 
secundárias alemãs”.

No ano letivo de 
2021/2022 estão ins-
critos 1.854 alunos em 
cursos de Língua Por-

tuguesa nas universi-
dades alemãs apoiadas 
pelo Camões.

No comunicado enu-
mera-se que são agora 
15 as universidades – 
incluindo duas cátedras 
– com as quais o insti-
tuto tem instrumentos 
de cooperação na Ale-
manha: Aachen, Ber-
lim (Humboldt e Freie), 
Chemnitz, Colónia, 
Göttingen, Hamburgo, 
Heidelberg, Konstanz, 
Leipzig, Mainz, Marbur-
go, Munique, Rostock e 
Saabrücken.

O protocolo foi assi-
nado pelo embaixador 
de Portugal na Alema-
nha, Francisco Ribei-
ro de Menezes, que 
representou no ato o 
presidente do conse-
lho diretivo do Camões, 
João Ribeiro de Almei-
da, e pelo presidente da 
Universidade Johannes 
Gutenberg de Mainz, 
Georg Krausch.

Emigração portuguesa para os Estados
Unidos atinge valor mais baixo em 20 anos

e -31.4%, respetivamen-
te)”, segundo dados do 
organismo norte-america-
no, citados hoje pelo Ob-
servatório da Emigração.

O Departamento norte
-americano de Segurança 

Interna registrou 707,362 
de entradas de estran-
geiros nos Estados Uni-
dos em 2020, tendo os 
portugueses representa-
do 0,1% daquele valor.

O decréscimo do inte-

resse da emigração por-
tuguesa pelos Estados 
Unidos acontece depois 
de em 2019 ter aumen-
tado e interrompido uma 
queda que se registrava 
desde 2017.

Com este novo de-
créscimo, o número de 
nacionais portugueses 
entrados naquele país 
encontra-se no valor 
mais distante do regis-
trado em 2001: 1,609, 
o mais alto dos últimos 
20 anos.

Em termos relativos, 
a emigração portuguesa 
para os Estados Unidos 
continua a representar 
uma fração muito peque-
na da imigração daquele 
país (0,1%).
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Um abalo sismo de mag-
nitude 2,8 com epicentro 

na Galiza foi sentido hoje em 
Melgaço e Monção, distrito 
de Viana do Castelo, sem 
causar danos pessoais ou 
materiais, anunciou o Insti-
tuto Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA).

O sismo foi sentido pela 
01:58 e o epicentro localizou-
se a cerca de 18 quilômetros 
a Noroeste de Melgaço, se-
gundo o IPMA.

“Este sismo, de acordo 

Sismo com epicentro na Galiza sentido 
em Melgaço e Monção sem causar danos

Melgaço e Monção

Amadora-Sintra

O Hospital Professor Dou-
tor Fernando Fonseca 

(Amadora-Sintra) realizou 
mais de 300 mil consultas de 
especialidade e fez 15 mil ci-
rurgias em 2021, de acordo 
com dados revelados pela 
unidade hospitalar.

Em comunicado, o hospi-
tal revela que no ano passa-
do realizou 334.215 consul-
tas de especialidade, mais 
34.945 do que em 2020, re-
presentando um acréscimo 
de 11,7%.

Do total de consultas de 
especialidade, foram regis-
tradas 103.105 primeiras 
consultas, um acréscimo de 
28,9% face ao ano anterior.

Comparando com 2019, 
período pré-pandemia, em 
2021 foram realizadas mais 
7.190 consultas de especia-
lidade, com uma redução de 
20 dias no tempo de espera, 
segundo o documento.

Em relação à atividade 
cirúrgica convencional, de 
ambulatório, em 2021 efe-
tuaram-se 15.112 cirurgias, 
mais 2.246 do que em 2020, 
registrando-se um acréscimo 
de 35,3% nas cirurgias con-
vencionais e de 14,6% nas 
cirurgias de ambulatório.

Hospital fez mais de 300 mil consultas de 
especialidade e 15 mil cirurgias em 2021O Gabinete da Juventude da Câmara Municipal de Oei-

ras está agora em pleno centro histórico de Oeiras, 
instalado num edifício que foi recentemente reabilitado 
pela autarquia. A inauguração, pelo Presidente do Muni-
cípio, Isaltino Morais, realizou-se no dia 21 de janeiro, pe-
las 16h30 (Largo 5 de outubro n.º 12), com transmissão 
em direto no Facebook do Município de Oeiras.

Os trabalhos de reabilitação deste edifício, que consis-
tiram num investimento municipal no valor de 156.000€, 
proporcionaram a oferta de mais qualidade, comodidade 
e proximidade tanto para os trabalhadores como para os 
visitantes.

O edificado é composto por três pisos e, para 
além dos serviços administrativos da área da juventu-
de, oferece também salas para reuniões, formações, 
coworking, espaço para estudo, ficando em funciona-
mento numa primeira fase de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 18h e, a partir do dia 1 de fevereiro, de se-
gunda a sexta entre as 9h e as 20h e aos sábados e 
domingos, entre as 10h e as 18h.

A localização privilegiada deste novo espaço propor-
ciona uma excelente oportunidade, em linha com a polí-
tica de habitação jovem que tem vindo a ser seguida na 
requalificação dos Centros Históricos, ligando os jovens, 
as gerações mais velhas e o tecido associativo e empre-
sarial local na dinamização do Centro Histórico de Oei-
ras, criando assim uma nova centralidade neste espaço, 
ajustada aos anseios das gerações mais jovens.

Oeiras inaugura novo espaço
do Gabinete da Juventude

Rio de Janeiro, 27 de Janeiro a 3 de Fevereiro de 2022

A Câmara Municipal de 
Matosinhos, no distrito 

do Porto, destruiu 460 ninhos 
de vespa velutina (asiática) 
em 2021 e nestes primeiros 
dias de 2022 eliminou já 21, 
foi hoje divulgado.

Estas 460 destruições 
resultaram de 734 partici-
pações, das quais 265 se 
revelaram um falso alarme, 
segundo informações dadas 
à Lusa pela autarquia.

A eliminação destes ni-
nhos quase que duplicou 
comparativamente a 2020, 
ano em que foram elimina-
dos 250.

Nos últimos anos, Mato-
sinhos registrou um número 
crescente de eliminações de 
ninhos, nomeadamente 114 
em 2015, 144 em 2016, 172 
em 2017, 186 em 2018 e 250 
em 2019 e 2020, revelou.

No início de 2020, a câ-
mara aumentou as equipes 
afetas à destruição de ninhos 
de vespas asiáticas e come-
çou a aplicar novos métodos 
de destruição para fazer face 
ao aumento de casos.

A autarquia, que até en-
tão tinha apenas uma equi-
pe de combate à vespa 
asiática, passou a ter cin-
co, depois de dotar as qua-
tro corporações de bombei-
ros de meios de combate.

Além do aumento de 
equipas, a câmara adquiriu 
meios de luta química de 
combate, para locais onde 
não seja possível realizar 
queima, e para repelir/des-
truir pequenos ninhos ou 
aglomerados de vespas.

Começou também a ser 
usada uma arma de ar com-
primido adaptada ao uso de 
pequenas esferas congela-
das com inseticidas para situ-
ações de ninho inacessíveis.

Através do Sistema Inte-
grado de Gestão de Emer-
gência, o município de Mato-
sinhos tem registrado todas 
as ações de eliminação dos 
ninhos, recolhendo informa-
ção para perceber os fatores 
ambientais que mais con-
correm para a consolidação 
destes e preparar respostas 
mais eficazes.

A vespa velutina é uma 
espécie asiática que exerce 
uma ação destrutiva sobre 
as colmeias de abelhas melí-
feras e pode constituir perigo 
para a saúde pública.

Os nove pescadores em 
isolamento profilático a 

bordo da embarcação “Nos-
sa”, em Viana do Castelo, 
fizeram hoje novos testes à 
Covid-19, cujos resultados só 
deverão ser conhecidos na 
quinta-feira, disse hoje o dele-
gado de saúde local.

Em declarações à Lusa, 
Luís Delgado acrescentou que 
“estão a ser estudadas alter-
nativas”, mas sublinhou que 
tudo vai depender dos resulta-
dos dos testes.

Entretanto, os pescadores 
mantêm-se na embarcação.

Os nove homens estão em 
isolamento a bordo da embar-
cação de pesca costeira, do-
tada de uma única instalação 
sanitária, atracada no porto 
de Viana do Castelo, desde o 
dia 19, após quatro casos de 
infeção provocada pelo coro-
navírus SARS-CoV-2.

Na segunda-feira, após a 
confirmação do terceiro caso 
de infeção a bordo, Luís Del-
gado reconheceu que “as con-
dições da embarcação não 
são as melhores”, mas defen-
deu que “em termos de saúde 
pública” aquela solução “é a 

Matosinhos

Viana do Castelo

Câmara 
destruiu 460

ninhos de 
vespa asiática 

Pescadores fizeram testes mas
continuam “isolados” em barco em Viana

com a informação disponível 
até ao momento, não causou 
danos pessoais ou materiais 
e foi sentido com intensidade 
máxima III (escala de Mer-
calli modificada) nas regiões 
de Melgaço e Monção”, disse 
o IPMA em comunicado.

O Instituto Geográfico 
Nacional de Espanha regis-
tou um sismo de magnitude 
3,4 às 02:58 locais (01:58 em 
Lisboa), com epicentro no 
município galego de Monda-
riz, a Noroeste de Melgaço.

Face ao período pré-pan-
démico de 2019, no ano 
passado verificou-se uma 
redução de 31,5% no núme-
ro dos doentes em espera 
para cirurgia, “representando 
uma melhoria significativa do 
acesso dos utentes”, refere a 
unidade hospitalar

No ano passado, registra-
ram-se 211.594 atendimen-
tos na Urgência do Amado-
ra-Sintra, um crescimento de 
16,4% face ao ano anterior, 
o que equivale a mais 29.851 
episódios de urgência.

As sessões de hospital de 
dia tiveram um crescimento 
de 22%, tendo sido realiza-
das um total de 23.001 em 
2021, mais 4.082 sessões do 
que no ano anterior.

Em relação aos meios 

complementares de diagnós-
tico, no ano passado foram 
realizados 239.382 exames, 
uma média diária de 656 
procedimentos, tendo sido 
efetuadas 2.346.347 análi-
ses clínicas.

“Apesar da atividade as-
sistencial de 2021 ter sido 
fortemente condicionada 
pela pandemia por SARS-
CoV-2, os números eviden-
ciam o empenho e profissio-
nalismo de todas e de todos 
os trabalhadores do HFF, 
sem os quais não estaríamos 
a ultrapassar este que tem 
sido o maior desafio das nos-
sas vidas profissionais”, refe-
re Marco Ferreira, presidente 
do Conselho de Administra-
ção do Hospital Fernando 
Fonseca, citado na nota.

A localização privilegiada deste novo espaço 
proporciona uma excelente oportunidade, em linha 

com a política de habitação jovem que tem vindo a ser 
seguida na requalificação dos Centros Históricos.

mais indicada”, neste caso.
“Se os tripulantes forem 

para as suas casas mais se 
propaga a doença”, sublinhou.

Na segunda-feira, o capi-
tão de porto e comandante da 
Polícia Marítima de Viana do 
Castelo, Silva Lampreia, ex-
plicou que o caso “está a ser 
acompanhado pelas autorida-
des locais de saúde e pelo ar-
mador da embarcação desde 
o dia 19, altura em que esta 
atracou em Viana do Castelo”.

O responsável referiu que 
“o primeiro caso de covid-19 
foi confirmado no dia 16, ain-
da a embarcação de pesca de 
Viana do Castelo navegava a 
430 milhas a oeste do porto de 
Viana do Castelo”.

Segundo Silva Lampreia, 
“o pescador infetado acabaria 
por ser retirado, no dia 18, por 
meios aéreos, acionados pelo 
CODU Mar, para um hospital 
do Porto, face ao agravamen-
to das suas condições de saú-
de, tendo, entretanto, recebi-
do alta médica e sido enviado 
para casa do armador para 
recuperar da doença”.

Concurso Público para exploração
de quiosque com esplanada

no Jardim Municipal de Oeiras

Encontra-se aberto para apresentação de propostas 
pelo prazo de 45 dias a partir da data de envio do 

presente Anúncio para Diário da República, ou seja,
até às 23h59 do dia 4 de março de 2022.

O Concurso Público n.º 9/DP/2021, destinado à emis-
são de uma licença de utilização privativa para ex-

ploração do quiosque denominado ‘Rondável’ no Jardim 
Municipal de Oeiras e respetiva esplanada, encontra-se 
aberto para apresentação de propostas pelo prazo de 45 
dias a partir da data de envio do presente Anúncio para 
Diário da República, ou seja, até às 23h59 do dia 4 de 
março de 2022.

O presente procedimento processa-se através da pla-
taforma eletrônica de contratação pública ‘anoGov’, sen-
do que a proposta e os documentos que a compõem são, 
obrigatoriamente, apresentados diretamente através da 
referida plataforma eletrônica.

Consulte as peças do procedimento e o Anúncio em 
Diário de República:

As Peças do Procedimento podem ainda ser consul-
tadas e gratuitamente obtidas na plataforma eletrônica 
‘anoGov’ ou na Divisão de Patrimônio, sita no Largo 
Marquês de Pombal, 2784-501 Oeiras, com o telefone 
214408460 e o correio eletrônico: dp@oeiras.pt, das 9h 
às 12h30, e das 14h às 17h30, até ao termo do prazo 
fixado para a apresentação das propostas.
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A Casa do Minho do 
Rio de Janeiro, no 

Brasil, assinou um pro-
tocolo de colaboração 
institucional com a Câ-
mara de Comércio da 
Região das Beiras, em 
Portugal. O evento de 
assinatura deste docu-
mento decorreu no final 
do ano passado nas ins-
talações desta entidade, 
no bairro do Cosme Ve-
lho, Zona Sul carioca.

O objetivo do proto-
colo é “estabelecer uma 
colaboração profícua 
entre a Casa do Minho 
do Rio de Janeiro e a 
Câmara do Comércio 
da Região das Beiras, 
de modo a potenciarem, 
por via de iniciativas e 
ações conjuntas, as re-
lações económicas e 
o relacionamento em-
presarial e institucional 
entre as Regiões das 
Beiras de Portugal e 
brasileira”.

Segundo apurámos, 
estão previstas ações 
de sensibilização e de 
promoção de oportuni-
dades de negócios e de-
senvolvimentos em am-
bos os países em geral 
e, em especial, da Re-
gião das Beiras; a orga-
nização de seminários, 
apresentações, confe-
rências e o envio de in-
formação classificada, 

Casa do Minho do Rio de Janeiro
E Câmara de Comércio da Região das 

Beiras assinam protocolo de cooperação

a fim de poder transmitir 
o máximo de informação 
comerciais e de investi-
mento com interesse para 
ambas as partes e organi-
zar missões empresariais 
e Fóruns Económicos 
quer na Região das Bei-
ras quer em Regiões Ad-
ministrativas do Brasil”.

Para Agostinho dos 
Santos, presidente da 
Casa do Minho do Rio, “a 
assinatura deste protoco-
lo representa uma grande 
oportunidade de aproxi-
mar ainda mais Brasil e 
Portugal do ponto de vis-
ta empresarial, cultural 
e comercial, através de 
ações que possibilitem 
reforçar o trabalho des-
tas instituições”.

Por sua vez, Ana Cor-
reia, presidente da Câma-
ra de Comércio da Região 
das Beiras, defendeu que 
este protocolo é um elo 
importante entre Brasil e 
Portugal, com a possibili-
dade de se criarem “enor-
mes sinergias entre as 
empresas das Beiras e do 
Rio de Janeiro, com fortes 
possibilidades de investi-
mentos em ambos os pa-
íses e, também, atuar em 
sessões de informação e 
atração de mão de obra 
especializada”.

A Casa do Minho do 
Rio de Janeiro é consi-
derada “uma casa genui-

namente portuguesa, 
pronta para receber a 
todos de braços aber-
tos”. Esta entidade de 
raiz portuguesa foi cria-
da com a missão de 
divulgar a tradição mi-
nhota e a gastronomia 
portuguesa. Nas ativi-
dades desenvolvidas 
pela Casa, são valori-
zados os mais diversos 
aspetos dos povos da 
tão tradicional Região 
do Minho: a sua cultura, 
a sua língua, religião, 
costumes, etc.

A sede desta respei-
tada entidade está loca-
lizada num dos bairros 
“mais agradáveis da 
zona Sul da cidade do 
Rio de Janeiro, o Cosme 
Velho, que tem o privilé-
gio de receber a estação 
de comboio que leva 
moradores e turistas ao 
Morro do Corcovado, 
onde o Cristo Redentor 
também recebe a todos 
de braços abertos”.

A Casa ocupa um 
terreno bastante valori-
zado, que “permite ofe-
recer amplo estaciona-
mento, logo na entrada, 
e preservar, ao fundo, 
uma grande e bela área 
arborizada”. Fundada 
em 8 de março de 1924, 
é uma sociedade civil 
autónoma, de direito pri-
vado e sem fins lucrati-
vos. Tem centenas de 
associados e promove a 
famosa “Quinta de San-
toinho” no Brasil. Con-
ta com quatro ranchos 
folclóricos. Um deles, o 
Maria da Fonte, é pre-
miado nacional e inter-
nacionalmente. Mantém 
ainda relações com a 
Universidade do Minho.

Esta entidade do mo-
vimento associativo por-
tuguês marca presença 
nas Festas da Agonia, 
em Viana do Castelo, 
sempre que possível. 
Há alguns anos, a Casa 
do Minho do Rio home-
nageou João Morga-
do, vice-presidente da 
Câmara de Comércio 
da Região das Beiras, 
numa cerimónia na cida-
de maravilhosa.

A Casa das Beiras do 
Rio de Janeiro, no 

Brasil, assinou um pro-
tocolo de colaboração 
institucional com a Câ-
mara de Comércio da 
Região das Beiras, em 
Portugal. O evento de 
assinatura deste docu-
mento decorreu no final 
do ano passado nas ins-
talações desta entidade, 
no bairro da Tijuca, Zona 
Norte carioca.

O objetivo do proto-
colo é “estabelecer uma 
colaboração profícua 
entre a Casa das Beiras 
do Rio de Janeiro e a 
Câmara do Comércio da 
Região das Beiras, de 
modo a potenciarem, por 
via de iniciativas e ações 
conjuntas, as relações 
económicas e o relacio-
namento empresarial 
e institucional entre as 
Regiões das Beiras de 
Portugal e brasileira”.

Segundo apurámos, 
estão previstas ações 
de sensibilização e de 
promoção de oportuni-
dades de negócios e de-
senvolvimentos em am-
bos os países em geral 
e, em especial, da Re-
gião das Beiras; a orga-
nização de seminários, 
apresentações, confe-
rências e o envio de in-

Casa das Beiras
do Rio de Janeiro

Assina protocolo com a Câmara de 
Comércio da Região das Beiras em Portugal

formação classificada, a 
fim de poder transmitir o 
máximo de informação 
comerciais e de inves-
timento com interesse 
para ambas as partes 
e organizar missões 
empresariais e Fóruns 
Económicos quer na 
Região das Beiras quer 
em Regiões Administra-
tivas do Brasil”.

Para José Henrique 
Ramos da Silva, presi-
dente da Casa das Bei-
ras do Rio, esta iniciati-
va importa, sobretudo, 
pelo facto de “aproximar 
Brasil-Portugal e propor-
cionar a promoção das 
ações de cada uma des-
tas entidades”.

Por seu turno, Ana 
Correia, presidente da 
Câmara de Comércio da 
Região das Beiras, de-
fendeu que este proto-
colo é um elo importante 
entre Brasil e Portugal, 
com a possibilidade de 
se criarem “enormes si-
nergias entre as empre-
sas das Beiras e do Rio 
de Janeiro, com fortes 
possibilidades de inves-
timentos em ambos os 
países e, também, atuar 
em sessões de informa-
ção e atração de mão de 
obra especializada”.

A Casa das Beiras do 

Rio de Janeiro é uma 
ferramenta importante 
do movimento associa-
tivo português na cida-
de maravilhosa. A sua 
imponente sede recebe, 
desde 1969, uma ceri-
mónia em comemora-
ção pelo Dia da Comu-
nidade Luso-Brasileira, 
festividade instituída 
pelo Decreto Legislativo 
número 5.270 de 1967, 
de autoria do senador 
Vasconcelos Torres. Já 
a Semana da Comuni-
dade Luso-Brasileira foi 
instituída pelo Decreto 
E, número 3.410 de 20 
de novembro de 1969, 
e sancionado pelo go-
vernador do Estado da 
Guanabara, Francisco 
Negrão de Lima. Pos-
teriormente, estes dis-
positivos foram ratifica-
dos pela Lei Municipal 
número 518, de abril 
de 1984, de iniciativa 
da vereadora Ludmila 
Mayrink. O resultado 
deste processo man-
teve a realização des-
sas comemorações na 
Casa das Beiras.

O Dia da Comunidade 
Luso-brasileira é cele-
brado no dia 22 de abril 
e visa fortificar os laços 
de união de portugueses 
e brasileiros.
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Economia
Rio de Janeiro, 27 de Janeiro a 3 de Fevereiro de 2022

O Fórum para a Competiti-
vidade prevê que a eco-

nomia portuguesa cresça 
2,5% a 4,5% este ano, numa 
perspectiva mais prudente, 
enquanto outras apontam 
para mais de 5% e anteci-
pa uma aceleração limitada 
da inflação, para 2% a 4%. 
“Várias fontes disponíveis 
consideram que a econo-
mia deve acelerar em 2022, 
podendo crescer acima de 
5%, mas esta previsão deve 
ser lida com cautela, porque 
está relacionada com o atra-
so da recuperação portugue-
sa”, diz a entidade liderada 
por Pedro Ferraz da Costa.

De acordo com o orga-
nismo, em primeiro lugar, 
esta aceleração é, sobre-
tudo, um sinal do atraso na 
retoma, que deixou um hiato 
maior para preencher, e não 
deve ser confundida com 
qualquer tipo de dinamismo 
intrínseco à atividade nacio-
nal, acrescentando que as 

Portugal com recorde de produção de azeite 
mas dificuldade em escoar bagaço de azeitona

As últimas notas de escu-
do, referentes à série dos 

Descobrimentos, poderão ser 
trocadas até 28 de fevereiro 
de 2022. Segundo o Banco de 
Portugal, no final de outubro, 
havia ainda 11,4 milhões de 
notas desta série na posse do 
público, correspondentes a 95 
milhões de euros.

O Banco de Portugal in-
forma que as cinco notas 
desta série, e apenas es-
tas, poderão ser trocadas 
pelo respectivo contravalor 
em euros , o dia útil anterior 
à data de prescrição, que 
acontece a 1 de março.

Em causa estão as notas 
de 10 mil escudos, com a efí-
gie do Infante D Henrique, e 
que valem 49,88 euros. Já a 
nota de 5 mil escudos, cujo 
contravalor é de 24,94 eu-
ros, tem a efígie de Vasco da 
Gama. Por 9,98 euros poderá 
trocar a nota de 2 mil escu-
dos de Bartolomeu Dias e por 
4,99 euros a nota de mil escu-
dos de Pedro Álvares Cabral. 
Por fim, há ainda a nota de 
500 escudos, que vale 2,49 
euros, e que ostenta a ima-
gem de João de Barros.

Alerta o BdP que as notas 
danificadas ou mutiladas, per-
tencentes a esta série, podem 
também ser trocadas por eu-

ros, desde que o apresentante 
tenha em sua posse fragmen-
tos que permitam reconstruir, 
pelo menos, 75% da área total 
da nota em causa.

A troca destas notas pode 
ser feita presencialmente, 
nas tesourarias do Banco de 
Portugal em Braga, Coim-
bra, Évora, Faro, Funchal, 
Lisboa, Ponta Delgada, Por-
to e Viseu. Ou por envio de 
correio registrado, através 
do serviço especial de valor 
declarado, para a Unidade 
Central de Operações com 
Numerário no Departamento 
de Emissão e Tesouraria do 
Banco de Portugal, no Apar-
tado 2001, 1101-801 Lisboa.

Caso opte pelo envio 
pelo correio, há requisitos 
que têm de ser cumpridos: 
as notas têm que ser coloca-
das num envelope, fechado, 
com a indicação, no exterior, 
de que contém numerário 
e a indicação expressa de 
quais as notas enviadas 
para troca; este envelope 
será então colocado dentro 
de outro, juntamente com 
uma carta que deverá incluir 
o nome de quem faz o pe-
dido de troca, bem como o 
respetivo número de identifi-
cação, o endereço, telefone 
ou e-mail, e os dados ne-
cessários para a realização 
de transferência bancária 
do valor correspondente em 
euros, IBAN ou, no caso das 
contas domiciliadas no es-
trangeiro, SWIFT CODE.

Este segundo envelope 
deve ser enviado por correio 
registrado, através do servi-
ço de valor declarado, com 
data do carimbo dos CTT até 
28 de fevereiro de 2022, para 
o endereço a acima

“Não há propriamente 
excedentes na pro-

dução de azeite, até porque 
Portugal, apesar de ser au-
tossuficiente para o seu con-
sumo interno, ainda tem que 
recorrer a importações para 
satisfazer as suas necessida-
des totais, que incluem as ex-
portações”, explicou a secre-
tária-geral da Casa do Azeite, 
Mariana Matos.

A produção de azeite 
será, segundo todas as esti-
mativas, a maior de sempre 
em Portugal, com cerca de 
180.000 toneladas, núme-
ro que já era esperado, face 
ao desenvolvimento do setor 
e ao investimento em novas 
plantações.

Nesta  campanha tem-se 
verificado dificuldade em es-
coar  o bagaço de azeitona 
devido ao nível da produção 
e ao fato de esta se concen-
trar em pouco tempo entre os 
meses de outubro e dezem-

Últimas notas de escudo 
podem ser trocadas até 

28 de fevereiro

“A NAV Portugal con-
trolou 443,6 mil voos 

em 2021, menos 45,6% do 
que o total de tráfego con-
trolado em 2019, o último 
ano pré-pandemia e ano de 
referência para a aviação ci-
vil”, adiantou a empresa, em 
comunicado, acrescentando 
que o tráfego no ano passa-
do “continuou assim bastan-
te afetado pelo surgimento 
de novas vagas e variantes 

de covid-19”.
“Contudo, e em compa-

ração com 2020, registou-se 
uma recuperação de 28% no 
tráfego aéreo em Portugal ao 
longo do ano passado”, dis-
se a empresa, referindo que 
os 443,6 mil voos geridos 
pelos profissionais da NAV 
Portugal em 2021 comparam 
com os pouco mais de 345 
mil movimentos controlados 
ao longo do ano anterior.

Tráfego aéreo recupera 28% em
2021 mas fica 46% abaixo de 2019

economias vão desacelerar 
no próximo ano são aque-
las que ou já completaram a 
recuperação, ou estão mais 
adiantadas neste processo.

Em segundo lugar, o Fó-
rum para a Competitividade 
diz que os obstáculos inter-
nacionais à recuperação te-
rem sido mais persistentes 
do que o esperado: “A esca-
lada nos preços da energia 
continua muito forte, bem 

como as dificuldades no 
abastecimento de compo-
nentes à indústria, com um 
forte impacto sobre a infla-
ção”, considera.

O Fórum recorda que, 
no terceiro trimestre de 
2021, a economia portu-
guesa abrandou de 4,4% 
para 2,9% em cadeia, a que 
correspondeu uma desace-
leração mais pronunciada 
em termos homólogos, de 

16,1% para 4,2%, embora 
estes segundos valores es-
tejam muito distorcidos pe-
las flutuações excepcionais 
registradas em 2020.

E lembra: “Em termos 
europeus, Portugal regis-
trou a segunda recupera-
ção mais atrasada de toda 
a UE ”, acrescentando que, 
no quarto trimestre, as res-
trições então decididas 
conduziram a um abran-
damento da atividade em 
Portugal, não permitindo 
recuperar aquele atraso.                                                                                                                                     
Quanto ao mercado de tra-
balho, a previsão do Fórum 
é que a taxa de desemprego 
caia para entre 6% a 6,5% 
em 2022, uma vez que Por-
tugal está próximo do limite 
inferior da estimativa da taxa 
natural de desemprego (en-
tre 6% e 7%), o que torna 
previsível um claro abran-
damento do desemprego, 
ainda que o PIB cresça de 
forma expressiva.

De acordo com os dados 
mais recentes do EU-

ROSTAT, referentes a dezem-
bro de 2021, Portugal lidera 
na descida de preços dos ser-
viços de internet fixa, informa 
a Associação dos Operadores 
de Comunicações Eletrônicas 
em comunicado.

Face ao mês homólogo, 
a diminuição de preços em 
Portugal para os serviços de 
internet fixa foi de 11,4%, en-
quanto na UE 27 se registrou 
um aumento de 1,4%.

Estes dados demonstram 
a forte dinâmica competitiva 
do mercado português de 
comunicações eletrônicas e 
são especialmente significa-
tivos numa altura em que o 

IPC teve um aumento homó-
logo de 2,8%.

Em paralelo com esta for-
te redução de preços, a taxa 
de cobertura de redes fixas 
de alta velocidade aumen-
tou, tendo atingido uma co-
bertura de 91,4%2 no tercei-
ro trimestre de 2021, o que 
significou um crescimento de 
5,6% nos últimos 12 meses.

Segundo dados da ANA-
COM sobre redes e serviços 
de alta velocidade em local 
fixo, face ao terceiro trimes-
tre de 2021, 8 em cada 10 
novos clientes contrata servi-
ços em fibra ótica. As regiões 
do Algarve, Alentejo, Norte e 
Centro tiveram o maior au-
mento em Portugal.

Portugal lidera descida
dos preços de internet 

ixa na Europa

Portugal deverá crescer
entre 2,5 a 4,5% este ano

bro. As zonas mais afetadas 
são as de maior produção,  o 
Alentejo e Trás-os-Montes.                                                                                           
“ Um lagar só pode funcionar 
se os bagaços de azeitona fo-
rem retirados. Daí que alguns 
lagares tivessem mesmo que 
encerrar até que fosse possí-
vel o escoamento dos baga-
ços. Alguns olivicultores opta-
ram por outras soluções, por 
exemplo, enviar azeitona para 
lagares espanhóis ou enviar o 
bagaço de azeitona para ex-
tratoras espanholas”, exem-
plificou Mariana Matos, res-
salvando que estas soluções 
acarretam elevados custos.                                                                                                                 
Para a secretária-geral da 
Casa do Azeite, esta situação 
poderia ser evitada se o setor 
estivesse corretamente di-
mensionado, com capacida-
de de tratamento do bagaço 
de azeitona em sintonia com 
a produção. 

“Este é um problema sério 
que tem que ser soluciona-

Em 2019, ano de recorde 
de tráfego em Portugal, indi-
cou, a NAV tinha gerido 816,3 
mil voos nas duas regiões de 
informação de voo  sob res-
ponsabilidade portuguesa.

Ainda assim, anunciou 
a empresa, apesar de em 
termos globais o tráfego ter 
recuado 45,6% em compa-
ração com o ano de refe-
rência, em 2021 viveram-se 
diferentes realidades quanto 
à evolução do tráfego, que 
começou a dar sinais de uma 
recuperação cada vez mais 
sustentada à medida do evo-
luir do ano.

“Se no primeiro mês de 
2021 o tráfego estava 65,9% 
abaixo de janeiro de 2019, 
em dezembro de 2021 o trá-
fego já se encontrava ape-
nas 15,4% abaixo do mesmo 
mês de 2019, uma acelera-

ção constante sentida a par-
tir de março”, destacou.

A empresa recordou que 
assinalou no ano passado 
um importante marco na re-
novação e modernização da 
sua operação, com a entrada 
em funcionamento de uma 
nova sala de operações no 
Centro de Controle Oceâni-
co, coração do tráfego aéreo 
na região de informação de 
voo. Este ano, por outro lado, 
ficará marcado pela entrada 
em funcionamento da nova 
sala de operações do Cen-
tro de Controle de Tráfego 
Aéreo de Lisboa, local onde 
são geridos a grande maioria 
dos voos que todos os dias 
atravessam o espaço aéreo 
português, assim como pela 
entrada em operação de um 
novo sistema de gestão de 
tráfego aéreo.

do, tem que ser permitido o 
aumento da capacidade das 
extratoras existentes ou apro-
vadas novas, sob pena de 
comprometer todos os esfor-
ços que o setor produtivo tem 
feito nos últimos anos”. 

Para a Casa do Azeite, 
existem outras alternativas, 
como a compostagem ou ou-
tra valorização dos bagaços 
de azeitona na lógica da eco-
nomia circular, mas que, por si 

só, não podem ser encaradas 
como solução, terão sempre 
que ser soluções complemen-
tares ao aumento da capaci-
dade das extratoras.                                                                                                                                     

“Como os preços do azei-
te se mantêm elevados, é 
de prever um abrandamento 
das exportações nacionais 
também em 2022, nomea-
damente das exportações de 
azeite embalado”, concluiu 
Mariana Matos.
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Em entrevista à Rádio Re-
nascença, António Costa 

referiu que a geringonça não é 
hoje a única solução e defen-
deu que, após conhecidos os 
resultados das legislativas de 
domingo, os partidos se reú-
nam para encontrar a melhor 
solução governativa. “A seguir 
às eleições todos vamos ter 
que falar com todos”, disse.

Respondendo ao convite 
que Catarina Martins lhe en-
dereçou  para um encontro 
no dia seguinte às eleições, 
Costa esclareceu: “Nunca re-
cusei qualquer conversa com 
o Bloco de Esquerda, só tenho 
mesmo pena que o BE tives-
se impedido que as conversas 
sobre o Orçamento do Estado 
para 2022 tivessem continua-
do para além da generalidade 
e tivessem prosseguido na 
fase da especialidade”.

E adiantou que nunca teve 
as portas fechadas ao Blo-
co de Esquerda, com quem 
negociou temas importantes, 

António Costa disponível para dialogar 
com todos os partidos à exceção de um

como a reforma do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras  ou a 
lei do clima.

“Vamos ter de falar com o 
Bloco e com todos os partidos 
com assento parlamentar, à 
exceção do Chega, com quem 
não há muito a falar. O objetivo 
é garantir uma boa solução de 
governação para o futuro”.

Sobre um diálogo com o 
PCP, a pedido de João Oli-

veira, o secretário-geral do 
PS disse achar estranho que, 
na campanha eleitoral, ve-
nham fazer perguntas sobre 
a sua disponibilidade para o 
diálogo. E assumiu-se como 
o político português que mais 
dialogou com os partidos da 
esquerda e derrubou o muro 
erguido em 1975.

“Respeitarei sempre a deci-
são dos portugueses e na noi-

No final de um almoço-con-
vívio no Porto com antigos 

combatentes, o líder do Che-
ga, André Ventura, prometeu 
que uma das primeiras medi-
das a propor pelo partido na 
Assembleia da República no 
início da próxima legislatura 
será a criação de uma pensão 
mensal de 200 euros no míni-
mo para todos, sem exceção.

Ventura fez o compromisso 
eleitoral  no restaurante Im-
pério, no Porto, depois de lhe 
ter sido oferecido um casaco 
militar camuflado semelhan-
te ao utilizado pelos antigos 
combatentes. De acordo com 
Germano Miranda, de 70 anos, 
fundador do movimento Com-
batentes do Ultramar em Luta, 
“é um camuflado que um civil 
pode comprar”. O líder do Che-
ga vestiu o casaco e nunca 
mais o tirou durante o almoço.

Antes do discurso de en-
cerramento, que passou de 
três horas, houve lugar para 2 
momentos musicais e espaço 
para perguntas. Os ex-comba-
tentes colocaram 3 questões a 
André Ventura: pediram uma 
melhoria na assistência nos 
serviços de saúde, queixaram-
se da humilhação de que são 
alvo há mais de 40 anos,  apro-
veitando para acusar os outros 
partidos políticos de os terem 

esquecido, e apontaram falhas 
ao cartão do antigo combaten-
te que só serve para andar nos 
transportes no Porto e em Lis-
boa, mas para quem lá vive.

Entre quem procurava res-
postas, foi deixado um alerta 
a Ventura: “Acompanho dia-
riamente os discursos na As-
sembleia da República e vou 
estar atento para saber quem 
é que  merece o nosso voto e 
o nosso respeito”.

O ex-comandante  em Mo-
çambique, Germano Miran-
da, que se afirmou militante 
do Chega, quis salientar que 
se tratou de um almoço entre 
ex-combatentes para o qual 
os políticos foram convidados. 
“Quem é que esteve ao nosso 
lado? André Ventura e o Che-
ga”, concluiu, agradecendo ao 
líder do partido, mas observan-
do que a guerra dos antigos 
combatentes não está ganha.

João Magalhães, do movi-
mento Unir Combatentes do 
Ultramar, referiu que, no dia 
28 de outubro, altura em que 
se manifestaram em frente à 
Assembleia da República, en-
tregaram ao Parlamento e ao 
primeiro-ministro um “cader-
no de direitos”. “Fomos carne 
para canhão numa guerra in-
glória. Hoje dói-me o coração 
por não estarmos na história 

da minha nação”, afirmou.
Afirmando que há antigos 

combatentes que estão à es-
pera há 15 anos para saber se 
têm ou não acesso a consultas 
relacionadas com stress pós-
traumático,  fruto do conflito 
militar, Ventura garantiu que 
esta é uma situação que será 
corrigida já no início da próxi-
ma legislatura na Assembleia 
da República. 

“O Chega vai propor, já 
nesta primeira sessão legis-
lativa, o acesso gratuito ao 
Hospital das Forças Armadas 
a todos os combatentes e 
respetiva família para pode-
rem beneficiar dos cuidados 
de saúde que merecem, pelo 
serviço prestado a Portugal”, 
prometeu o líder do Chega, 
mostrando também vontade 
de repatriar os corpos de mais 
de três mil compatriotas enter-
rados no UItramar.

“Não deixaremos que a Es-
querda e a extrema-Esquerda 
continuem a querer chamar-
vos de bandidos e de assas-
sinos nem que continuem a 
querer trazer à tona ficheiros 
militares de 1974, 1975 ou de 
1969 apenas para humilhar e 
chamar de bandidos e de crimi-
nosos aos antigos combaten-
tes”, condenou André Ventura.

“Os nossos jovens, nas 

André Ventura quer
valorizar ex-combatentes

te de dia 30 saberei interpretar 
os resultados eleitorais e en-
contrar para o país a melhor 
solução de Governo”, afirmou.                                                                                                        
Em relação a um eventual 
entendimento com o PSD, 
António Costa disse que a 
grande escolha que está pre-
sente é a decisão entre as 
escolhas do PS ou do PSD.                                                                                                                             
“Numa democracia há sempre 
uma base de entendimento 
natural que é o país”, referiu, 
acrescentando: “Respeitarei 
naturalmente a escolha que 
os portugueses fizerem e 
em virtude disso verei qual a 
melhor solução para assegu-
rar uma maior estabilidade”.                                                                                               
Nesta entrevista, o líder so-
cialista anunciou que, caso os 
resultados eleitorais permitam 
ao PS formar Governo, e após 
a discussão do programa do 
Governo, estará em condições 
de apresentar um Orçamento 
do Estado para 2022, que po-
derá ser discutido em março e 
estar em vigor em abril.

programa do PSD está cheio 
de maroscas. Agora, Rui Rio 
responde que o candidato do 
PS devia seguir o exemplo 
do seu gato, o Zé Albino: “Eu 
acho que há aqui candidatos, 
em particular o doutor Antó-
nio Costa, que deviam seguir 
o exemplo do Zé Albino que 
consegue ser uma figura cen-
tral da campanha e não perde 
uma única oportunidade de 
estar calado”.

Com algumas dezenas de 
apoiantes, muitos jovens, e 
no rescaldo da conquista da 
Câmara Municipal ao PS, Rio 
manifestou confiança na elei-
ção do deputado perdido em 
2019. “O fato de nós termos 
conseguido ganhar a Câma-
ra Municipal de Portalegre a 
26 de setembro é obviamente 
um impulso que nos dá a con-
fiança de que vamos também 
desta vez ganhar em Portale-
gre, sendo que em Portalegre 
o mais provável é, em termos 
de deputados, ser um e um”.

Refira-se que o distrito 
elege apenas dois deputa-
dos para o Parlamento. Em 
2015, o resultado deu um ao 
PS e outro ao PSD, com vitó-
ria socialista. Em 2019, o PS 
reforçou a vitória e roubou o 
deputado ao PSD, deixando 
os sociais-democratas sem 
representação parlamentar 
daquele distrito, contra 2 de-
putados socialistas.

Rui Rio diz que Costa devia 
ser como o Zé Albino, seu 

gato, e estar calado

“As decisões mais impor-
tantes que foram to-

madas, em todas as medidas 
que os portugueses valorizam, 
nunca foram tomadas pelo 
Governo, foram tomadas pela 
Assembleia da República. Por-
tanto, diria que a composição 
da Assembleia da República 
que foi anteriormente determi-
nante tem de continuar a sê-lo”, 
respondeu o líder parlamentar 
do PCP, João Oliveira, quando 
questionado sobre possíveis 
entendimentos no pós-eleições.

O dirigente comunista foi 

questionado a propósito das 
críticas que o PCP faz a PS e 
BE, os mesmos partidos com 
quem fez as convergências 
dos últimos  6 anos.

João Oliveira insistiu na 
ideia de convergência que tem 
transmitido todos os dias ao 
longo da última semana: “Esse 
desafio que foi colocado já há 
algum tempo ao PS e que o PS 
continua a não querer dar-lhe 
resposta é um desafio que está 
colocado em cima da mesa”.

O líder da bancada comu-
nista está a substituir o secre-

tário-geral do PCP , enquanto 
Jerónimo de Sousa está a 
recuperar de uma cirurgia de 
urgência à carótida interna es-
querda a que foi submetido em 
13 de janeiro. 

A campanha eleitoral da 
CDU começou por ser dividida 
com João Ferreira e o partido 
previa que o antigo eurodepu-
tado comunista assumisse por 
inteiro a agenda do secretário-
geral, enquanto João Oliveira 
prosseguiria com a campa-
nha pelo distrito de Évora, por 
onde volta a ser o cabeça de 

lista. No entanto, João Ferrei-
ra ficou infetado com o SARS-
CoV-2 no início da semana e 
teve de abandonar a campa-
nha da CDU.

Nas legislativas de 2019, a 
CDU,  que integra o PCP, o PEV 
e a Associação Intervenção De-
mocrática,  elegeu 12 deputa-
dos (dez do PCP e dois do PEV) 
e obteve 6,33% dos votos, ou 
seja, 332.473 votos (de um total 
de 5.251.064 votantes), menos 
113.507 do que em 2015, de 
acordo com o Ministério da Ad-
ministração Interna.

PCP diz que medidas importantes 
nunca foram do Governo

No maior comício da cam-
panha do Bloco de Es-

querda até agora,  com cerca 
de 550 pessoas,  que decor-
reu no Pavilhão Carlos Lo-
pes, em Lisboa, estiveram as 
principais figuras bloquistas, 
uma sala com máscaras e o 
distanciamento entre cadei-
ras a que obrigam os tempos 
pandêmicos, mas com um 
desafio direto à aproximação 
com o primeiro-ministro e an-
tigo parceiro de geringonça, 
António Costa.

“O povo só irá votar se tiver 
confiança e só haverá confian-
ça se houver entendimento. 
Digo por isso ao doutor Antó-
nio Costa que o Bloco está dis-
ponível e o convida para que 
nos reunamos no dia 31 de ja-
neiro para trabalharmos numa 
agenda de medidas e metas 
para quatro anos. Levarei 
para a mesa as prioridades na 
saúde, no trabalho e no clima. 
Nessa mesa estarão todos os 
que foram esquecidos nestes 
anos e lá estarão as soluções 
para respeitar este povo”, dis-
se Catarina Martins.

Consciente de que os 
compromissos são difíceis, a 
coordenadora do BE defen-
deu que é dessa garantia que 
o povo precisa porque o povo 
só irá votar se tiver confiança 
e só haverá confiança se hou-
ver entendimento, avisando 
que não há outro caminho.                                                                                                                                         
 Já o caminho que acusa o PS 
de ter aberto à direita, graças 
à destruição das pontes à es-
querda e o recorrente pedido 
de maioria absoluta, tem de 
ser barrado, enfatizou Catari-
na Martins.

“A direita tem dae ser ven-
cida e é por isso que o voto no 
Bloco é útil e seguro: qualquer 
que seja a votação do PS e do 
PSD, será o Bloco como ter-
ceira força que vai determinar 

que não há governo de direi-
ta e que o povo será ouvido”, 
prometeu.

Antes deste apelo à con-
vergência no dia seguinte às 
eleições, a coordenadora do 
BE tinha-se dedicado a ex-
plicar as razões pelas quais 
as pessoas devem, no seu 
entender, votar no Bloco, 
uma das quais por ser um 
voto útil, eficaz e garantido. 
Catarina Martins defendeu 
que a primeira razão para 
votar no Bloco é o fato de 
ser preciso derrotar a direita.                                                                                                                        
“Não se deixem enganar: Se 
Rui Rio falasse tanto do seu 
programa como fala do seu 
gato, muito poucos o acha-
riam simpático”, disse ironica-
mente, considerando tratar-se 
de programa escondido com 
o rabo de fora que não tem do 
seu lado a maioria do povo.

Dirigindo-se às pessoas 
que ainda não se decidiram, 
que não gostam de confusão 
e que querem respostas cla-
ras sobre a sua vida, a blo-
quista traçou um destinatário 
para a última semana de cam-
panha. “Muitas dessas pesso-
as sabem que têm sido es-
quecidas, são os esquecidos 
do PS. O Bloco de Esquerda 
vai dedicar-lhes esta sema-
na decisiva porque merecem 
respeito e respostas”, disse.

“Esse povo, que não quer 
um governo de direita e que 
não quer continuar a ser es-
quecido, puxa por uma esquer-
da forte e é a este povo a que 
nós respondemos”, afirmou.                                                                                                            
Catarina Martins falou direta-
mente para esta faixa de elei-
torado que hoje trouxe para 
o discurso pela primeira vez: 
“Se faz parte dos esquecidos 
do PS, agora é o tempo de 
mostrar a sua força. Não he-
site, não se abstenha, venha 
votar, mostrar o que quer”.

Catarina Martins quer  
Costa para reunião para 
acordo de quatro anos

escolas e nas universidades 
cresceram a pensar que nos 
devíamos arrepender da nos-
sa história e pedir desculpa 
por ela. Hoje há até partidos 
que pedem que indemnizemos 
as antigas províncias ou que 
tenhamos de devolver arte 
ou cultura. Pela primeira vez, 
há um partido que, para azar 
deles, vai ser a terceira força 
política nestas eleições, que 
vai completamente contra esta 
narrativa, que vai valorizar e 
dignificar a história que tive-
mos. E há uma coisa que vos 
garanto: nunca teremos vergo-
nha da nossa história”, afirmou 
André Ventura, lamentando 
a existência de mais de 300 
combatentes a viver em situ-
ação de sem-abrigo em Por-
tugal.  Ventura voltou a uma 
das suas bandeiras e acusou 
Portugal de ser um país que 
trata melhor os refugiados e os 
migrantes do que trata os seus 
combatentes.

O presidente do PSD, Rui 
Rio, respondeu  às críti-

cas feitas por António Costa 
de que o programa social-de-
mocrata  está cheio de ma-
roscas. No contra-ataque, 
Rio disse que Costa devia ser 
como o gato Zé Albino que não 
perde uma única oportunidade 
de estar calado.

A caravana do PSD pas-
sou pelas ruas de Portalegre 
onde Rui Rio esteve acompa-
nhado de Fermelinda Carva-
lho, recém-eleita presidente 
da Câmara, e de João Pedro 
Luís, jovem de 19 anos que é 
o cabeça de lista por aquele 
círculo eleitoral. À primeira 
oportunidade, Rui Rio respon-
deu às críticas feitas por An-
tónio Costa ao programa do 
PSD, afirmando que António 
Costa às vezes perde oportu-
nidade de estar calado.

António Costa tinha dito, 
em Viana do Castelo, que o 
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O FC Porto foi ao Estádio Nacional vencer 
o Belenenses SAD por 4x1, com três gols 

de Evanilson (36’, 58’ e 84’) e um de Tare-
mi (61’) na reação ao tento de Abel Camará 
(13’). Foi a 13.ª vitória seguida dos dragões 
na prova, mantendo-se na liderança isolada 
com mais três pontos do que o Sporting.

Vitória do FC 
Porto sobre o 

Belenenses Sad 

O Sporting foi a Vizela vencer por 2x0, com gols de 
Pedro Gonçalves (28’) e Daniel Bragança (42’), vol-

tando assim às vitórias na Liga, após a derrota com o 
Santa Clara na ronda anterior.

Everton ‘Cebolinha’ ain-
da não esteve ontem 

no Seixal, no regresso ao 
trabalho do plantel encar-
nado após o empate com 
o Moreirense, mas o bra-
sileiro, de 25 anos deverá 
estar de regresso aos trei-
nos a tempo de integrar a 
convocatória para a deslo-
cação a Arouca, agenda-
da para sexta-feira, dia 21.

Everton ainda cumpre 
isolamento depois de ter 

Vitórioa do
Sporting em Vizela 

O primeiro hat trick em 
Portugal acelera os 

louvores e confirma uma 
evolução magnífica. Eva-
nilson, 22 anos, nunca se 
fez centro das atenções, 
nunca reclamou posi-
ção, chegou silencioso 
como jovem destinado 
a crescer na equipe B. 
Esperou, aperfeiçoou e 
embalou. Época e meia 
depois, vive fase cintilan-
te no FC Porto, gozando 

“Evanilson tem futuro brilhante”
mesmo primazia em rela-
ção a Taremi.

Odair Hellmann, atu-
almente no Al Wasl, dos 
Emirados, foi o treinador 
que deu a Evanilson es-
paço de afirmação na 
primeira equipe do Flu-
minense. Em 26 jogos 
marcou por 10 vezes.

“O futuro só pode ser 
muito mais brilhante, a 
continuar assim vai ter 
muitos êxitos na carreira. 

Tem uma personalidade 
em campo sólida e trans-
fere o dia a dia dos trei-
nos com facilidade para 
o jogo, o que dá certezas 
a um treinador. Sabia 
que teria sucesso no FC 
Porto. Resolvida que fi-
casse a adaptação, seria 
só dar show. Depois é só 
alimentar a confiança. O 
resto ele tem, valências 
técnicas e físicas de so-
bra”, sublinha.

Durante a entrevista concedida à CNN Portugal, esta segunda-feira à noite, o pre-
sidente do Sporting, Frederico Varandas, abordou na polêmica troca de jogadores 

com o FC Porto.
“O Sporting nem meteu a troca de jogadores nas contas. Apostamos no valor des-

portivo dos jogadores, fizemos isso com Gonçalo Esteves e Marco Cruz em quem 
acreditamos. Porquê o FC Porto? O FC Porto que responda”, atirou.

Recorde-se que a referida troca aconteceu no último dia do mercado de transferên-
cias do verão. O médio Rodrigo Fernandes saiu de Alvalade para o Dragão, enquanto 
o extremo Marco Cruz chegou aos leões após passagem pelo FC Porto. A SAD verde 
e branca pagou 11 milhões de euros e recebeu igual valor pago pelo FC Porto.

Varandas explica troca de
jogadores com o Fc Porto

De forma pouco espe-
rada, o Benfica deixou 

pelo caminho dois pontos 
(1x1) na receção ao Mo-
reirense.

A tentativa de recupe-
ração das águias para a 
liderança sofre, assim, um 
revés e, em caso de vitó-
ria diante do Belenenses 
SAD, no Estádio Nacional, 
o FC Porto ficará com nove 

Benfica despediu-se do título?
Veja o resultado da votação

pontos de avanço sobre 
os encarnados quando há 
16 jornadas por jogar.

Também o Sporting po-
derá ficar com seis pontos 
de avanço no segundo lu-
gar e, por isso, lançamos-
lhe a pergunta:

Considera que o empa-
te frente aos cônegos tirou 
definitivamente o Benfica 
da luta pelo título?

testado positivo a Co-
vid-19 no final da sema-
na passada. O extremo 
brasileiro tem mantido a 
forma em casa e se re-
gressar sem problemas 
físicos até poderá ser 
chamado novamente à ti-
tularidade tendo em con-
ta que estava a ser apos-
ta de Nélson Veríssimo 
nos jogos que o sucessor 
de Jorge Jesus leva à 
frente da águia.

SC Braga e Famalicão empa-
taram (2x2), num jogo para 

a 17.ª rodada da Liga frenético 
em que os arsenalistas evitaram 
a derrota nos instantes finais do 
encontro.

Ricardo Horta (13’) colocou o 
SC Braga em vantagem, mas a 
expulsão de Bruno Rodrigues (24’) 
permitiu ao Famalicão a reviravolta 
no marcador com gols de Rúben 

Lima (31’) e Ivo Rodrigues (88’).
Nos instantes finais, uma fa-

lha na defesa do Famalicão foi 
aproveitada da melhor forma por 
Mario González que evitou a der-
rota da equipe orientada por Car-
los Carvalhal.

Com este resultado, o SC Braga 
fica mais longe do pódio, estando 
agora a oito pontos do Benfica (3.º) 
que venceu o Paços de Ferreira.

Sc Braga sofre, mas garante empate ao cair do pano

Everton 
para

Arouca
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Maneca

Maria
Alcina

Portugal em Foco

Almoço social da Casa de Trás-os-Montes

Gente como a gente! 
saudades dos amigos especiais

Casais inseparáveis que admiramos

Linda família 
Transmontana

Que saudade do Show do G.F. Armando Leça

Primeira dama do samba, 
D. Fátima Horta

Amigos de Fé e de Ideais

Saudades eternas

PENSAMENTO DA SEMANA
O ANJO DA SAUDE

A FONTE DA VERDADEIRA SAUDE, 
É A DIVINDADE  INTERIOR 

QUE  A TODO O INSTANTE PROCURA
NOS APROXIMAR DO PADRÃO PERFEITO.

TODO O MEU SER É SADIO E PLENO
DE ENERGIA AMOROSA.

Casal nota 1000 sempre 
com um sorrisão

Presença marcante no convívio transmontano

Eterna primeira dama, Poveira
Isaura Milhazes, a 

voz angelical do 
folclore português, 
sempre alegre e 
elegante na postura 
de grande dama. 
Lembro-me dos 
chás das tardes 
Poveiras, o mais 
bem servido e 
elegante da épo-
ca. A perfeição 
e o carinho  que 
a primeira Dama 
Isaura dispensava 
ás senhoras que 
prestigiavam a bela 
Casa dos Poveiros. 
Saudades. Gra-
tidão... Abraços 
fadistas

Sempre ele-
gante D. Fá-

tima Horta,  pri-
meira dama da 
escola de samba 
Unidos da Tiju-
ca, não passam 
os anos por ela, 
sempre linda e 
simpática. Não 
esqueço quan-
do desfilei  na 
Unidos da Tiju-
ca, o carinho e 
atenção que me 
dispensarão o 
querido casal, 
Fátima e Fernan-
do Horta. Muitas 
bênçãos abra-
ços fadistas.

O  meu amigo, deputado José Cesário, grande Visiense e 
amigo e defensor dos imigrantes portugueses, espalhados 

pelo mundo inteiro. (GRATIDÃO). Amigo dos seus amigos,  
numa bela conversa com o nosso presidente  do Jornal Portu-
gal em Foco, Dr. Felipe Mendes, elaborando grandes projetos 
para o futuro. Muitas bênçãos, abraços fadistas.

Na foto: D. Fátima Mota, a simpatia de sempre, seu esposo 
Sr.  Comendador José Mota, a elegante D. Ana Maria e 

seu esposo, Orlando Pereira, sempre prestigiando as nossas 
Casas Regionais. Saudades. Muitas bênçãos.

O saudoso e Eterno Presidente da Casa do Porto, Sr. Ma-
nuel Branco, com sua elegante esposa, D. Berta Branco, 

provando que a postura, é primordial na vida de pessoas que 
exercem,  cargos de destaque, nas  nossas associações. Sau-
dades dos tempos que não voltam. Muitas bênçãos.

Na Foto: a minha grande amiga, Alice Abreu, com o casal 
nota 10, D. Eneida e  Sr. Francisco  Torrão. (Biscoitos 

Globo), Tempos maravilhosos de nossas vidas. Saudades. 
Abraços fadistas

Rio de Janeiro, 27 de Janeiro a 3 de Fevereiro de 2022

É com muita satisfação que eu publico esta foto pois toda vez 
que vou a Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, recebo a 

aquela atenção do Presidente Ismael Loureiro e sua esposa 
1ª Dama Sineide que vemos na foto sua filha a linda Sandy, 
parabéns um Feliz Ano Novo

Toda vez que encontro esses amigos é motivo de alegria e 
muita satisfação. Dona Prudência, meu amigo Manuelzi-

nho, neste dia estavam com cunhada Maria Sameiro, sempre 
distribuindo aquela simpatia e radiando felicidade. Que Deus 
sempre os conservem com esse brilho e alegria

Essa turma sempre 
prestigiando o Almo-

ço de Domingo na Casa 
de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, o empresá-
rio Manuel Mota sempre 
aquela simpatia com 
todos, sempre descon-
traído ao lado da sua 
esposa senhora Emília, 
sua assistente a simpá-
tica Sabrina e grandes 
amigo. Forte abraço 
amigos

Que foto linda peguei 
do meu arquivo, me 

deu muita saudade dos 
domingos que eu e minha 
Idália íamos a Casa do 
Porto, onde meu amigo o 
saudoso Manuel Branco, 
sempre atencioso com 
os amigos percebia nele 
alegria quando o R.F. 
Armando Leça, entrava 
no salão pra realizar mais 
uma brilhante apresenta-
ção. “Que saudade”

É sempre bom re-
ver os bons mo-

mentos e recorda, 
esse tempo que vi-
víamos muito felizes 
em está com os ami-
gos batendo papo, 
brincando e jogando 
conversa fora com 
todos, logo em bre-
ve estaremos juntos 
novamente quando 
tudo isso passar. Fe-
liz Ano Novo Ami-
gos
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A Festa das Fogaceiras 
é uma tradição que se 

cumpre há mais de 500 
anos em Santa Maria da 
Feira (Portugal). Tem ori-
gem num voto ao mártir 
São Sebastião, feito em 
1505, quando as terras de 
Santa Maria foram assola-
das por um surto de peste 
e o povo prometeu que, 
em troca de cura, ofere-
ceria ao santo, todos os 
anos, o pão doce chama-
do “Fogaça”.

Aqui no Rio de Janeiro a 
Casa da Vila da Feira e Ter-
ras de Santa Maria revive a 
tradição e realiza, todos os 
anos, no primeiro domingo 
após o dia 20 de janeiro, a 
Festa das Fogaceiras.

Devido às restrições 
impostas pela peste dos 

Festa das Fogaceiras
Entrando na Igreja dos Capuchinhos o Presidente Ernesto Boaven-
tura, sua neta Camila, conduzindo o Castelo de Prata, sua mãe Pri-
meira Dama Rose Boaventura e as meninas fogaceiras

Frei Jorge realizou uma belíssima celebração na Igreja dos Ca-
puchinhos

As componentes do R.F. Almeida Garrett, conduzindo as Bandeiras 
do Brasil, Portugal, da Casa da Vila da Feira e Santa Maria da Feira

tempos atuais, o voto foi 
cumprido pela Casa da 
Vila Feira apenas com ce-
lebração religiosa e de for-
ma reduzida.

No passado domingo, 
dia 23, tivemos missa na 
Igreja dos Capuchinhos 
celebrada pelo Frei Jorge.

O Presidente Ernes-

to Boaventura entrou na 
Igreja acompanhado de 
sua filha, a Primeira-Da-
ma Rose Boaventura, 
das meninas Fogaceiras, 
tendo a frente o Castelo 
de Prata, esse ano carre-
gado pela Camila, das 4 
bandeiras (do Brasil, de 
Portugal, da Casa da Vila 

da Feira e de Santa Maria 
da Feira) e da imagem de 
São Sebastião.

A Primeira Dama da 
Casa fez uma explanação 
antes do fim da missa ex-
plicando aos presentes o 
que significa a Festa das 
Fogaceiras e o Frei Jorge 
fez a benção às fogaças.

A imagem de 
São Sebas-
tião, Padroeiro 
da Casa da 
Vila da Feira, 
sendo car-
regada pelo 
componente 
do Rancho

Tradicional foto a seguir ao ato religioso no Altar da Igreja, Presidente Ernesto Boaventura, Frei Jorge, 
Adão Ribeiro, Fernando Alves, componentes do R.F. Almeida Garrett e as crianças

A chegada das crianças com as Fogaças, o 
Castelo de Prata, na Igreja dos Capuchinhos, 
a frente a primeira Dama Rose Boaventura

Primeira Dama Rose Boaventura durante a Missa Solene, quando 
explicava o significado da Festa das Fogaceiras, para família fei-
rense

Frei Jorge quando abençoava as fogaças

Panorâmica da Missa Solene, primeiro plano Presidente Ernesto Bo-
aventura, primeira Dama Rose, ex-Presidente Adão Ribeiro, demais 
associados e diretores

Já na famosa escadaria da Casa da Vila da Feira, a Camila, com o 
Castelo de Prata e outras crianças com as fogaças

Linda imagem no Altar da Igreja dos Capuchinhos com as crianças carregando as fogaças

Atração do dia foi as crianças já entendendo um pouco 
as tradições dos seus pais


